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1.  INTRODUÇÃO

O setor da  Coordenadoria de Assistência Estudantil  (CAE) do  Campus Pelotas -

Visconde da Graça é um dos poucos da  Rede  Federal  de ensino que faz a logística

alimentícia  de  uma  comunidade  de  alunos  internos  e  externos.  São  distribuídas  5

refeições diárias (café da manhã, almoço, café da tarde, janta e ceia) para cerca de 380

alunos em um refeitório próprio do Campus.

Atualmente o controle de marcação e desmarcação dessas refeições é feito através

do telefone da CAE e de um aplicativo de mensagens, já tendo sido feito, em um período

anterior, através de um formulário do Google Forms,  como na Figura  1. O controle de

entrada no refeitório é feito por um funcionário da assistência estudantil com uma tabela

impressa semanalmente. Após cada refeição um funcionário é designado a passar as

informações anotadas na tabela física para uma versão digital visando maior facilidade do

controle de faltas e segurança dos dados.

Fonte: Autor

Figura 1 - Formulário utilizado anteriormente
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Baseado nisso, teve-se a concepção de um sistema de fácil acesso e manutenção

que pudesse auxiliar tanto os alunos quanto os funcionários da CAE. Os alunos poderão

marcar e desmarcar as refeições e cuidar das próprias faltas. Já os funcionários poderão

fazer o controle de bolsistas, das quantidades de refeições e da entrada no refeitório de

maneira totalmente digital, eliminando o trabalho extra desnecessário.

2. TEMA

Deméter:  Sistema  de  Gerenciamento  de  Refeições  para  Bolsistas  do  Campus

Pelotas - Visconde da Graça.

3. MOTIVAÇÕES 

O ponto central do projeto é facilitar a vida tanto do aluno quanto dos funcionários da

CAE,  com  um  sistema  idealizado  desde  o  princípio  para  atender  as  necessidades

específicas  e  não aplicações e ferramentas  que possuam outros  propósitos como as

utilizadas atualmente.

4. OBJETIVOS 

Características que precisamos suprir durante o funcionamento do sistema para que

possamos atender de maneira eficiente as necessidades propostas. São divididos entre

Objetivos Gerais e específicos.

4.1.OBJETIVO GERAL

Esse trabalho tem como objetivo principal desenvolver um sistema web para atender

bolsistas e funcionários da CAE dentro do processo de marcação de refeições.
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4.2.OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Para  atingir esse objetivo geral devem ser contemplados os seguintes objetivos

específicos:

 possibilitar o cadastro de usuários para o uso do sistema;

 permitir os funcionários e ao administrador a criação, edição e deleção de

refeições;

 facilitar a rotina de marcação das refeições para os estudantes;

 auxiliar na contabilização da quantidade de refeições, facilitando a logística

de encomenda de refeições;

 extrair  relatórios por períodos  definidos, podendo  visualizar  e  salvar

localmente os dados;

5. ESPECIFICAÇÃO DE REQUISITOS

Nesta seção e em suas subseções foram compiladas as informações referentes

aos requisitos que tínhamos que cumprir no sistema para que pudéssemos atingir nossos

objetivos.

5.1.  MÉTODOS DE ESPECIFICAÇÃO DE REQUISITOS

O  levantamento  de  requisitos  foi  feito  utilizando  como  principal  método  o  de

entrevista, técnica tradicional e simples de utilizar nas fases iniciais do projeto. Para o

planejamento das entrevistas foram utilizados os conhecimentos prévios do autor na área

por  já  ter  sido  beneficiário  do  auxílio  alimentação  do  Campus,  ter  frequentado

praticamente diariamente o refeitório e ter utilizado os formulários disponibilizados para a

marcação das refeições.

As entrevistas  ocorreram na sala  própria  da  Assistência  Estudantil  no  Campus

Pelotas - Visconde da Graça, tiveram por volta de trinta a quarenta minutos e foram feitas

de maneira informal, seguindo um fluxo natural de conversa. Em ambas as ocasiões a

entrevista foi com a nutricionista da CAE, Christine da Silva Gonçalves que também é a

responsável pela logística das refeições servidas no Campus. 
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5.2.REQUISITOS FUNCIONAIS

O sistema é capaz das seguintes funcionalidades apresentadas nas Tabelas  1, 2,

3 e 4 para atender os seus principais objetivos.

Tabela 1 - Requisitos Funcionais Gerais

Referência Requisito Funcional Descrição

RF01 Fazer Login. Necessário para os usuários terem acesso
pleno às funcionalidades do sistema.

Fonte: Autor

Usuário: Bolsista

Tabela 2 - Requisitos Funcionais Bolsistas

Referência Requisito Funcional Descrição

RF02 Marcar/desmarcar refeição. Possibilidade do bolsista marcar as
refeições que ele vá comparecer de
maneira  individual.
Ex: almoço sim, janta não.

RF03 Declarar vegetarianismo. Pode  alterar  o  próprio  status  de
vegetarianismo.

Fonte: Autor

Usuário: Administrador

Tabela 3 - Requisitos Funcionais Administrador

Referência Requisito Funcional Descrição

RF04 Gerenciar  dados  de
funcionários.

Possibilitar a criação, alteração e leitura de
dados referentes aos usuários funcionários.

Fonte: Autor
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Usuário: Funcionário
Tabela 4 - Requisitos Funcionais Funcionário

Referência Requisito Funcional Descrição

RF05 Gerenciar dados dos Bolsistas. Possibilitar a criação, alteração e leitura de
dados referentes aos usuários Bolsistas.

RF06 Postar Aviso Publicação  de  um  aviso  curto  aos
estudantes,  podendo  esse  conter  um
hyperlink ou não.

RF07 Aprovar/Reprovar  justificativas
de falta.

Decidir  se  a  justificativa  apresentada  pelo
aluno é válida ou não.

RF08 Gerenciar Refeições. Possibilitar a criação, alteração, deleção e
leitura de dados referentes as refeições de
maneira individual.

RF09 Marcar presença de alunos. Marcar presença para os alunos presentes
na refeição e que marcaram a mesma.

RF10 Fechar Refeição Encerra a refeição, aplicando falta a todos
não presentes.

RF11 Extrair dados por período. Contabiliza os dados referentes a refeições
de  maneira  individual  e  conjunta  num
determinado intervalo de tempo.

Fonte: Autor
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5.3.REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

Na Tabela  5 encontramos os requisitos não funcionais que estão presentes no

sistema.

Tabela 5 - Requisitos Não Funcionais

Referência Tipo Descrição

RNF01 Usabilidade Interface construída com atenção aos dispositivos móveis.

RNF02 Operacional Sistema web.

RNF03 Segurança Restrição de acesso ao sistema por meio de um sistema
de Login.

RNF04 Segurança Permissões  de  alterações  e  acesso  de  funcionalidades
baseadas no tipo de usuário logado.

RNF05 Implementação Utiliza linguagens de uso mais populares1 (Medium) e de
preferência  abertas/gratuitas  (HTML5,  CSS,
JS,PHP,SQL).

RNF06 Manutenibilidade Fácil de adicionar novas funcionalidades.

Fonte: Autor

6. MODELAGEM

Desenvolvimento de modelos com base nos requisitos colhidos anteriormente na

fase de levantamento de requisitos. Foi utilizado a  Unified Modeling Language (UML) e

softwares que possibilitam a criação de diagramas baseados nela.

1Disponivel em:  <https://medium.com/javarevisited/top-5-programming-languages-for-web-
development-in-2021-f6fd4f564eb6> Acesso em: <Abril de 2022>
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6.1.MODELO DE CASOS DE USO

Diagrama de Caso de uso baseado nos requisitos funcionais já citados junto com

sua interação com os usuários.

 Ator Administrador: Superusuário2 do sistema, pode executar todas as ações de

gerenciamento do sistema, com exceção da marcação de refeições e status de

vegetarianismo  dos  alunos.  É  usado  primariamente  para  registrar  o  primeiro

funcionário.

 Ator  Funcionário: Usuários  que  exercem  funções  referentes  a  criação  e

gerenciamento de  refeições, registro e administração de bolsistas,  aceitação ou

recusa de justificativas de falta e a postagem de avisos.

2 Conta de usuário especial usada para a administração de sistemas. 

Figura 2 - Modelo de caso de uso

Fonte: Autor
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 Ator Bolsista: Usuários mais restritos, podendo apenas marcar e desmarcar as

próprias refeições e alterar o próprio status de vegetarianismo.

6.2.MODELAGEM CONCEITUAL DO BANCO DE DADOS

Modelo Conceitual do Banco de Dados desenvolvido baseado nas necessidades

de armazenamento e organização dos dados necessários para o funcionamento pleno do

sistema.

Figura 3 - Modelagem conceitual do banco de dados

Fonte: Autor
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6.3.MODELAGEM LÓGICA DO BANCO DE DADOS

Modelo lógico do banco de dados desenvolvido com base no modelo conceitual

apresentado anteriormente, nele estão presentes os tipos de dados, chaves primárias e

estrangeiras necessários para uma boa consistência e leitura de dados.

7. TECNOLOGIAS UTILIZADAS

Para a parte teórica e conceitual do sistema foram utilizados diversos programas

especializados para atender às diversas demandas existentes dentro da concepção do

software. Sendo eles: 

  Astah para o desenvolvimento do modelo de caso de uso dentro do padrão

UML(Unified Modeling Language).

 O BrModelo para a criação dos gráficos de modelagem conceitual e lógica

do banco de dados.

 Google Docs para organização dos requisitos funcionais e não-funcionais

devido a sua facilidade de uso e armazenamento na nuvem.

Figura 4 - Modelagem logica do banco de dados

Fonte: Autor
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Na  parte  de  implementação  do  sistema  web  foram  utilizados  HTML,  CSS  e

Javascript.  O  HTML  (HyperText  Markup  Language),  a  linguagem  de  marcação  mais

utilizada para a criação de páginas capaz de ser reconhecido em qualquer navegador

web. O CSS (Cascading Style Sheets), que é utilizado para a estilização das páginas e

seus elementos internos, é ela que possibilita um visual responsivo tanto para dispositivos

móveis quanto para computadores de mesa. O Javascript trata-se de uma linguagem de

programação interpretada estruturada que permite funcionalidades mais complexas direto

na  página  Web  sem  depender  de  recursos  do  servidor,  sendo  suportada  nos  mais

populares navegadores e com suporte as mais variadas bibliotecas, sendo usada nesse

sistema em especial a jQuery para parte essencial do funcionamento.

Para a parte da simulação de servidor foi utilizado o XAMPP localmente durante o

período de desenvolvimento e testes. Se tratando de um pacote de código livre, o XAMPP

contém os principais recursos para a criação e manutenção de um servidor, dentre os que

foram utilizados estão: 

 Apache, como servidor HTTP.

 PHP como linguagem de  programação principal,  sendo responsável pela

segurança, conexão  com  o  banco  de  dados  e  geração  dos  corpos  de

página. 

 MariaDB como sistema gerenciador  do  banco  de  dados,  sendo  utilizado

para o armazenamento, obtenção e consistência dos dados armazenados.

 PHPMyAdmin, um aplicativo Web que facilita a administração do banco de

dados através de uma interface visual e de fácil entendimento.

8. DESCRIÇÃO DO SISTEMA

O sistema Deméter atende bolsistas e funcionários da CAE dentro do processo de

marcação de refeições. A seguir iremos ver o funcionamento das diversas funcionalidades

necessárias para o seu funcionamento.

8.1.NÃO AUTENTICADOS

O usuário é recepcionado ao sistema através de uma tela de login, dela podendo

entrar na página estática “Sobre” com mais informações do sistema ou na de efetuar

Contato 

 Tela de Login:  Tela inicial do sistema, como mostrado na Figura  5. Que

permite ao usuário fazer a autenticação de usuário para poder usufruir das
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demais funcionalidades, também podendo ativar o modo de Baixa Visão3

(quando em navegadores compatíveis)  e ter acesso aos avisos postados

pelos funcionários.

8.2.FUNCIONÁRIO

O usuário funcionário após o seu login bem-sucedido é recepcionado pela tela

principal, a partir dela ele pode selecionar qual outra tela ele acessar.

 Tela  Principal:  Tela  onde  se  acessa  as  principais  funcionalidades  do

Sistema,  apresentada  na  Figura  6.  É  mostrada  de  acordo  com  as

permissões  do  usuário,  após  o  login.  Nela  identificamos  os  botões  que

redirecionam para as principais telas à esquerda,  enquanto que à direita

mais uma vez temos os avisos para mantermos a fácil visualização.

3 Botão  de  acessibilidade  que  facilita  a  leitura  dos  usuários  aumentando  todos  os  elementos
presentes na tela.

Fonte: Autor

Figura 5 - Tela de login
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 Gerenciamento de Bolsistas:  Página onde é possível  criar,  visualizar e

editar os dados dos usuários bolsistas, como visto na Figura 7.

Fonte: Autor

Figura 6 - Tela principal do sistema (Funcionário)

Fonte: Autor

Figura 7 - Tela de gerenciamento de bolsistas
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 Gerenciamento de Avisos: Tela onde se são criados os avisos que serão

disponibilizados  nas  duas  principais  páginas  do  sistema,  sendo  também

possível visualizá-los e deletá-los, apresentada a seguir na Figura 8.

 Gerenciamento  de  Cronograma:  Área  do  sistema  dedicada  à  criação,

gerenciamento  e  visualização  do  cronograma  de  refeições,  estando

presente nas refeições futuras e passadas.  Ela é  dividida em três  telas:

criação, visualização futura e passada, exemplificadas nas Figuras 9 e 10. A

partir dela é onde se tem acesso à tela das refeições individuais.

Fonte: Autor

Figura 8 - Tela de gerenciamento de avisos
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Fonte: Autor

Fonte: Autor

Figura 10 - Tela de gerenciamento de cronograma (Visualização)

Figura 9 - Tela de gerenciamento de cronograma (Criação)
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 Refeição  individual:  Nessa  tela  é  onde  o  usuário  tem  acesso  às

informações mais específicas da refeição,  apresentando a quantidade de

refeições  para  cada  tipo  e  os  bolsistas  que  marcaram  a  refeição.  Em

refeições ainda não fechadas é possível marcar presença para os alunos,

como mostrado na Figura 11, e nas já fechadas apenas a visualização.

 Gerenciamento de Faltas: Área do sistema onde se é possível visualizar as

faltas  individuais  de  cada  bolsista,  visto  na  Figura  12.  Decidir  sob  as

justificativas apresentadas. E também a visualização da quantidade total de

faltas  por  estudantes  divididas  por  tipo  de  refeições,  como mostrado  na

Figura 13.

Fonte: Autor

Figura 11 - Tela de refeição individual
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 Requisição de Relatórios:  Área onde se tem acesso a quantificação das

informações  mais  essenciais  para  o  sistema,  como  a  quantidade  de

marcações  visto  na  Figura  14,  de  faltas  mostrado  na  Figura  15 e  de

refeições servidas. Todas sendo divididas por dia e tipo de refeição, assim

como também por vegetarianos ou não.

Fonte: Autor

Fonte: Autor

Figura 13 - Tela de gerenciamento de falta (Contador)

Figura 12 - Tela de gerenciamento de falta (Individual)
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Fonte: Autor

Figura 14 - Tela de relatórios (Marcação)
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 Gerenciamento  de  Usuário  Individual:  Tela  onde  o  funcionário  pode

alterar a própria senha, Figura 16.

Fonte: Autor

8.3.ADMIN

O  usuário  do  tipo  administrador,  assim  como  acesso  a  todas  funções  do

funcionário, logo serão apresentados somente as diferenças entre ambos.

Fonte: Autor

Figura 16 - Tela de usuário individual (Funcionário)

Figura 15 - Tela de relatórios (Faltas)
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 Tela Principal: Assim como no usuário Funcionário essa tela é dividida em

duas áreas principais, a direita os avisos e a esquerda o menu de acesso às

funcionalidades, visto na Figura 17.

 Gerenciamento Funcionário:  Página onde o administrador tem acesso a

criação, visualização e edição dos usuários cadastrados como funcionários,

como exemplificado na Figura 18.

Fonte: Autor

Figura 17 - Tela principal (Admin)
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8.4.BOLSISTA

O bolsista sendo o usuário mais restrito do sistema, tem acesso às poucas delas,

sendo elas:

 Tela Principal: Tela que recepciona o Bolsista após o Login, nela a direita

mais  uma  vez  os  avisos  se  fazem  presentes.  E  à  esquerda  ficam  as

refeições futuras cadastradas no sistema, sendo elas divididas por dias e

deixando em destaque as mais próximas, podendo marcar ou desmarcar

dias completos. Também foi utilizado uma diferenciação de cores para as

refeições marcadas e não marcadas, assim como para as que o Bolsista

não tem acesso, exemplificada pela Figura 19.

Fonte: Autor

Figura 18 - Tela gerenciamento de funcionário
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 Refeição  individual:  Nesta  tela  o  Bolsista  tem  acesso  à  descrição  da

refeição e um botão dinâmico de marcação ou desmarcação da refeição,

assim como um aviso caso a mesma já esteja fechada, mostrado na Figura

20.

Fonte: Autor

Fonte: Autor

Figura 19 - Tela principal (Bolsista)

Figura 20 - Tela de refeição individual
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 Faltas: Tela onde é possível a visualização das próprias faltas, assim como

seus status e um contador, apresentado na Figura 21.

 Tela de Usuário Individual: Página onde o bolsista pode alterar sua própria

senha e também se ele se encaixa dentro da opção vegetariana, como visto

na Figura 22.

Fonte: Autor

Fonte: Autor

Figura 22 - Tela de usuário individual (Bolsista)

Figura 21 - Tela de faltas
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse  trabalho  de  conclusão  de  curso  constituiu-se  da  idealização  e

desenvolvimento de um sistema para o gerenciamento de refeições dentro do Campus

Pelotas  -  Visconde  da  Graça,  facilitando  a  administração  por  parte  do  Setor  de

Assistência Estudantil e dos bolsistas que fazem uso do refeitório.

O  desenvolvimento  em  grande  porção  foi  sem  entraves  e  com  pouca

complexidade. O conteúdo abordado no curso técnico de desenvolvimento de sistema foi

em sua maior parte essencial e norteante durante todo o processo de desenvolvimento,

desde a parte teórica e de idealização, até a parte da aplicação prática do sistema. O fato

do autor já possuir certo conhecimento dentro da área onde o sistema propõe-se a atuar

foi um facilitador, assim como a acessibilidade e fácil comunicação com o setor da CAE. 

Ao  longo  do  desenvolvimento  desta  ferramenta  existiram  funcionalidades  que

foram  pensadas  porém  devido  ao  prazo  de  tempo  existente  não  puderam  ser

implementadas. Tais funções ficarão aqui listadas como projetos futuros, sendo elas:

 Justificativa de falta direto na plataforma.

 Foto de perfil para facilitação de identificação dos usuários.

 Recuperação de senha por e-mail.

Constata-se que o processo de desenvolvimento desse sistema, abrangendo todas

as fases foi sucedido pois atenderá de maneira satisfatória as tarefas a qual se propõe.
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APÊNDICE I - Instruções SQL para Criação da Base de Dados

Banco de dados: ‘bddemeter’

Estrutura da Tabela ‘usuario’

CREATE TABLE `usuario` (

`CPF` char(11) NOT NULL,

`Senha` varchar(41) NOT NULL,

`Nome` varchar(100) NOT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Estrutura da Tabela ‘aluno’

CREATE TABLE `aluno` (

`Vegetariano` tinyint(1) DEFAULT 0,

`Turno` int(2) DEFAULT NULL,

`Interno` int(2) DEFAULT NULL,

`Sttus` tinyint(1) DEFAULT 1,

`Usuario_CPF` char(11) NOT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Estrutura da Tabela ‘funcionario’

CREATE TABLE `funcionario` (

`Siape` varchar(20) DEFAULT NULL,

`Sttus` tinyint(1) NOT NULL DEFAULT 1,

`Usuario_CPF` char(11) NOT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Estrutura da Tabela ‘refeicao’

CREATE TABLE `refeicao` (

`ID` int(11) NOT NULL AUTO_INCREMENT,

`Descr` varchar(2000) DEFAULT NULL,
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`Dat` date NOT NULL,

`Tipo` int(11) NOT NULL,

`Sttus` tinyint(1) NOT NULL DEFAULT 0,

`Dlt` tinyint(1) NOT NULL DEFAULT 0,

`Usuario_CPF` char(11) NOT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Estrutura da Tabela ‘marcação’

CREATE TABLE `marcacao` (

`ID` int(11) NOT NULL AUTO_INCREMENT,

`Refeicao_ID` int(11) DEFAULT NULL,

`Usuario_CPF` char(11) DEFAULT NULL,

`Presente` int(11) DEFAULT NULL,

`Vegetariano` tinyint(1) DEFAULT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Estrutura da Tabela ‘falta’

CREATE TABLE `falta` (

`ID` int(11) NOT NULL AUTO_INCREMENT,

`Valida` int(1) DEFAULT NULL,

`Resposta` varchar(1000) DEFAULT NULL,

`Aluno_CPF` char(11) DEFAULT NULL,

`Funcionario_CPF` char(11) DEFAULT NULL,

`Refeicao_ID` int(11) DEFAULT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Estrutura da Tabela ‘aviso’

CREATE TABLE `aviso` (

`ID` int(11) NOT NULL AUTO_INCREMENT,

`Sttus` tinyint(1) NOT NULL DEFAULT 1,

`Dat` date NOT NULL DEFAULT current_timestamp(),
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`Texto` varchar(1000) NOT NULL,

`Link` varchar(100) DEFAULT NULL,

`Usuario_CPF` char(11) NOT NULL

) ENGINE=InnoDB DEFAULT CHARSET=utf8mb4;

Indice para a tabela ‘Usuario’

ALTER TABLE `usuario`

ADD PRIMARY KEY (`CPF`);

Indice para a tabela ‘Aluno’

ALTER TABLE `aluno`

ADD PRIMARY KEY (`Usuario_CPF`);

Indice para a tabela ‘Funcionario’

ALTER TABLE `funcionario`

ADD PRIMARY KEY (`Usuario_CPF`);

Indice para a tabela ‘Refeição’

ALTER TABLE `refeicao`

ADD PRIMARY KEY (`ID`),

ADD KEY `Usuario_CPF` (`Usuario_CPF`);

Indice para a tabela ‘Marcação’

ALTER TABLE `marcacao`

ADD PRIMARY KEY (`ID`),

ADD KEY `Refeicao_ID` (`Refeicao_ID`),

ADD KEY `Usuario_CPF` (`Usuario_CPF`);

Indice para a tabela ‘Falta’
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ALTER TABLE `falta`

ADD PRIMARY KEY (`ID`),

ADD KEY `Refeicao_ID` (`Refeicao_ID`),

ADD KEY `Aluno_CPF` (`Aluno_CPF`),

ADD KEY `Funcionario_CPF` (`Funcionario_CPF`);

Indice para a tabela ‘Aviso’

ALTER TABLE `aviso`

ADD PRIMARY KEY (`ID`),

ADD KEY `Usuario_CPF` (`Usuario_CPF`);

Limitadores para a tabela ‘Aluno’

ALTER TABLE `aluno`

ADD  CONSTRAINT  `aluno_ibfk_1`  FOREIGN  KEY  (`Usuario_CPF`)

REFERENCES `usuario` (`CPF`) ON UPDATE CASCADE;

Limitadores para a tabela ‘Funcionario’

ALTER TABLE `funcionario`

ADD  CONSTRAINT  `funcionario_ibfk_1`  FOREIGN  KEY  (`Usuario_CPF`)

REFERENCES `usuario` (`CPF`) ON UPDATE CASCADE;

Limitadores para a tabela ‘Refeição’

ALTER TABLE `refeicao`

ADD  CONSTRAINT  `refeicao_ibfk_1`  FOREIGN  KEY  (`Usuario_CPF`)

REFERENCES `funcionario` (`Usuario_CPF`) ON UPDATE CASCADE;

Limitadores para a tabela ‘Marcação’

ALTER TABLE `marcacao`
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ADD  CONSTRAINT  `marcacao_ibfk_1`  FOREIGN  KEY  (`Refeicao_ID`)

REFERENCES `refeicao` (`ID`) ON UPDATE CASCADE,

ADD  CONSTRAINT  `marcacao_ibfk_2`  FOREIGN  KEY  (`Usuario_CPF`)

REFERENCES `aluno` (`Usuario_CPF`) ON UPDATE CASCADE;

Limitadores para a tabela ‘Falta’

ALTER TABLE `falta`

ADD CONSTRAINT `falta_ibfk_1` FOREIGN KEY (`Refeicao_ID`) REFERENCES

`refeicao` (`ID`) ON UPDATE CASCADE,

ADD  CONSTRAINT  `falta_ibfk_2`  FOREIGN  KEY  (`Funcionario_CPF`)

REFERENCES `funcionario` (`Usuario_CPF`) ON UPDATE CASCADE,

ADD CONSTRAINT `falta_ibfk_3` FOREIGN KEY (`Aluno_CPF`) REFERENCES

`aluno` (`Usuario_CPF`) ON UPDATE CASCADE;

Limitadores para a tabela ‘Aviso’

ALTER TABLE `aviso`

ADD  CONSTRAINT  `aviso_ibfk_1`  FOREIGN  KEY  (`Usuario_CPF`)

REFERENCES `funcionario` (`Usuario_CPF`) ON UPDATE CASCADE;
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